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A proposilo da queslâo do peixe 

De Lisboa: 

Ha dias que se vem deba- 
tendo em Lisboa uma ques- 
tão que de simples se tornou 
complicada, e tão complica- 
da que o Governo, a Com- 
missao Administrativa do 
Município de Lisboa e a So- 
ciedade Commercial de Pes- 

carias se teem visto e conti- 
nuam a ver-se em calças 
parias (calão popular) para 
que a possam resolver. A 
Sociedade Commercial de 
Pescarias Limitada fundou 
por contracto com a Cama- 
ra Municipal transacta firma- 
do em 26 de dezembro de 

1912 (salvo erro) um mer- 
cado Central para venda de 
peixe, com os respectivos 
frigoríficos, em que formava 
um monopolio encapotado e 
que tinha em mira acabar 
com as tradiccionaes peixei- 
ras das ruas. 

Ora foi n'esta altura em 

que se levantaram as vende- 
deiras á cóta do mercado 24 
de julho, porque reconhe- 
cendo que o Mercado da So. 
ciedade constituía um mono- 
polio as affectava nos seus 
interesses. 

A Camara Municipal re- 

conhecendo a rasão que lhes 
assistia, rescindiu esse con- 
tracto em 20 de março do 
anno corrente spossando-se 

do respectivo mercado e seus 

terrenos, por meio de um 
processo de expropriação ain- 
da pendente e de difficil re- 
solução. 

. Desde 20 de março que o 
mercado de Santos se en- 
contra fechado estando ago- 
ra quer a Camara, quer a 

Sociedade de Pescarias affe- 
ctando os interesses do pu- 

blico visto que está expres- 
samente prohibido de comer 
peixe, não se sabe durante 
quanto tempo. 

Chegou agora a vez das 

vendedeiras ambulantes re- 

clamarem a sua reabertura, 
visto que estão milhares de 
famílias que até aqui viviam 
d^quelle mister, morrendo 
de fome e na miséria, sim- 
plesmente á mercê dos ca- 
prichos bellicos da Camara 
com a Sociedade. 

Ora esta numerosa classe, 

assim como o povo em ge- 
ral, é de opinião que isto as- 

sim não pôde nem deve con- 
tinuar. 

Ha milhares e milhares de 

famílias,que não pódem,por- 
que os seus parcos ganhos 
não lhe alcançam, comer car- 
ne e que se sustentam de 
peixe e não é a Camara em 
questão com a Sociedade que 
vae remediar este grande 

mal que nos affecta, porisso 
que como compete a uma 

Camara zelar os interesses 
dos seus munícipes, tinha por 

obrigação liquidar este esta- 
do de coisas no minimo pra- 
so possível. 

Esperamos do critério do 
sr. Alfonso Costa e da leal- 
dade da Commissão Admi- 
nistrativa do município de 
Lisboa a resolução rapida e 
efficaz «Teste assumpto e que 
fique a contento de todos, 
para que de futuro casos de 
estes se não tornem a repe- 
tir. 

Lisboa, abril de içjiS. 

Anastácio de Sousa. 

Hmm*— 

Reclamação sobre 

a cojiíribaiçào 

predial 

O «Diário» publicou o se- 
guinte decreto; 

Convindo regular desde já 
a forma das reclamações 
previstas no § i.0 do artigo 
7.0 do decreto de i5 de fe- 
vereiro de igiS; hei por 
bem, sob a proposta do mi- 
nistro das finanças decretar 
o seguinte; 

Art.0 i.0 Os contribuintes 
poderão reclamar para as 
juntas de matrizes por inde- 
vida inclusão ou erro de cal- 
culo, durante o praso de qua- 
renta dias, contados da aber- 
tura do cofre para pagamen- 
to voluntário da respectiva 
contribuição. 

§ único.1 Os requerimen- 
tos, devidamente fundamen- 
tados, serão entregues para 
esse effeito aos secretários 
de finanças, que d^lles pas- 
sarão recibo sendo-lhes exi- 
gido. 

Art.® 2.0 Estas reclama- 
ções, depois de informadas 
pelo secretario e respectivo 
inspector de finanças em bo- 
letim de informação, confor- 

me o modelo anexo, que fi- 
cará junto ao processo, se- 

l rão resolvidas pelas juntas 
' de matrizes, no praso de dez 

dias, affixando-seas respecti- 
vas resoluções na porta da 
repartição de finanças. 

Art.® 3.® Das decisões das 
juntas de matrizes haverá 
recurso, sem effeito suspen- 
sivo para o conselho da di- 
recção gera! das contribui- 
ções e impostos, interposto 
no praso de trinta dias, a 
contar da affixação. 

§ único. Por parte da fa- 
zenda nacional é competente 
para interpor o mesmo re- 
curso o respectivo secretario 
de finanças, devendo fazel-o 
sempre que a decisão seja 
em contrario da sua infor- 
mação ou de parecer do res- 
pectivo inspector de finanças. 

Art.® 4.0 Qualquer contri- 
buinte poderá também apre- 
sentar aos secretários de fi- 
nanças durante o praso de 
60 dias, a sua reclamação 
por exaggero do rendimento 
collectavel-global que lhe te- 
nha sido attribuido para ba- 
se da contribuição e deter- 
minação da taxa a applicar, 
seguindo-se o disposto nos 
§§ 2.0 e 3.® do artigo 8.® da 
lei de i5 de fevereiro de 
igiS e as mais disposições 
legaes applicaveis, conforme 
se decretará no regulamento 
da contribuição predial. 

O ministro das finanças 
assim o tenha entendido e 
faça executar. 

Paços do governo da Re- 
publica em 29 de março de 
igtõ.—Manoel d'Arriaga— 
Affonso Costa. 

tV/Hlgl0-'- _ 

Para abreviar o cresci- 
mento nas vinhas que este- 
jam atrazadas, 

Para melhorar a vegeta- 
ção em todas as videiras, 

Para fortificar as varas 
nas cepas enfraquecidas, 

Para facilitar a fluração 
em boas condicçÕes, 

Para ajudar a completa 
fructificação em qualquer vi- 
nha, 

Para augtnentar o nume- 
ro de cachos em cada videi- 
ra, 

Para augmentar o,tama- 
nho das uvas em cada cacho, 

Para regular a maturação 
das uvas, 

Para augmentar a rique- 
za de assucar das uvas, 

Para beneficiar a qualida- 
de das castas de uvas, 

Para melhorar a qualida- 
de do vinho produzido. 

Para augmentar a quanti- 
dade da colheita, 

Para augmentar os lucros 
do lavrador; 

Applieai* Immediaia- 
mente o nUi-aio modi- 
ficado coibi peíassa da 
uiacoa registada «Pro- 
dígio» 

A influencia simultânea do 
Azote e da Potassa contri- 

bue intensamente para que a 
cultura da Vinha se realise 
nas mais favoravds condic- 
ções de êxito culrural e dê lu- 
cros bastante remunerado- 
res. 

Não demorar a applica- 
çao de uma das variedades 
do Nitrato modificado com 
Potassa, quer seja o N. M. 
P. 104, ou o N. M. P. 86, 
ou ainda o adubo N.® SgS. 
Pedir folheto com instruc- 
ções especiaes, para empre- 
gar em qualquer cultura. 

©. Qeruld 4& C.a 

Lisboa, Porto, Pampilho- 
sa, Regoa, Faro e Santarém 
(S. Pedro). 

—— 

Lei da separação 

Por iniciativa da Associa- 
ção do Registo Civil, vae ser 
entregue nas duas casas do 
parlamento uma representa- 
ção. pedindo que se conside- 
re feriado e de festa nacio- 
nal o dia 20 d"abril, em 
commemoração da lei que 
separou o Estado das egre- 
jas. 
   

Previsão do lempo 

A^êrca do tempo prová- 
vel que fará nos restantes 
dias d'esta quinzena, diz o 
celebre metereologista Sfei- 
joon: 

Na quinta feira, 10, me- 
lhorará a situação athmos- 
pherica na península, sentin- 
do-se no Csntabrico a acção 
da tormenta que haverá no 
mar do Norte. 

Em 11, continuará o bom 
tempo. 

De 12 a i3, haverá chu- 
vas na Andaluzia e Levante. 

De 14 a i5, melhorará, 
em geral, o estado atmos- 
pherico. 

li 

Foi expedida a todos os mi- 
nistérios uma circular man- 
dando restaurar processos 
por abandono de logar nos 
termos do regulamento dis- 
ciplinar ultimamente publica- 
do, a todos os funccionarios 
públicos que, havendo termi- 
nado a licença não se apre- 
sentaram immediatamente 
ao serviço publico, embora 
justificassem a sua não com- 
parência com attestado me- 
dico. 

-)*(- 
Tendo o ministério das fi- 

nanças ponderado ao da jus- 
tiça, a urgência de se proce- 

der contra os auctores dos 
roubos que ultimamente se 
tem praticado nas thesoura- 
r!as da fazenda publica, de 
vários concelhos, o sr. mi- 
nistro da justiça mandou en- 
viar a todos os procurado- 
res da Republica uma circu- 
lar afim de recommendarem 
a todos os seus delegados o 
rigoroso cuidado e diligen- 
cias na indagação desses 
crimes. 

-)*(- 
Falleceu em Lisboa o con- 

selheiro Arthur Fevereiro, 
que no tempo da monarchia 
exerceu por largos annos as 
funeções de secretario geral 
do ministério do reino, con- 
quistando grandes sympa- 
thias pelo seu talento e qua- 
lidades de caracter. 

—)*(— 
Também falleceu em Lis- 

boa, quasi repentinamente, o 
antigo conselheiro Eduardo 
José Coelho, ministro do rei- 
no, justiça e obras publicas 
no tempo da monarchia. 
Actu al mente era juiz do Su- 
premo Tribunal de Justiça. 

-)*(- 
Antonio Apparicio, preso 

em Lisboa como auctor do 
roubo de 14 contos de reis 
feito no Pará, confessou o 
crime. 

Desde 12 a i5 de maio 
proximo, é a incorporação 
dos mancebos que fórmamo 
segundo contingente para o 
serviço militar obrigatório. 

—)3i(- 
A maior profundidade que 

se conhece do Oceano, está 
no ponto proximo da ilha de 
Guam, no Pacifico. As son- 
dagens praticadas pelo vapor 
norte-americano «Nornn» 
accusaram uma profundida- 
de de 9:654 metros, ou se- 
jam 8t5 metros mais que a 
elevação do monte Everest 
do Hi ma laya, que é o mais 
alto de todo o mundo. 

A 7:637 metros de pro- 
fundidade, encontraram-sc 
n^quelle ponto oceânico al- 
guns seres vVos. 

-)*(- 
A folha officiai publicou ul- 

timamente uma portaria, pe- 
lo ministério da justiça, de- 
terminando varias providen- 
cias com referencia ao aver- 
bamento dos differentes ac- 
tos do registo civil, especial- 
mente nas causas de divor- 
cio com e sem assistência ju- 
diciaria e nos pedidos de 
emancipação. 

-M- 
Pela reforma judiciaria 

em projecto, são supprimi- 
das gS comarcas, sendo cre- 
ados em sua substituição juí- 
zos de concelho. 

—)*(— 
Sobre parecer da procura- 

doria geral da Republica, o 
sr. ministro do interior de- 
terminou que os professores 
primários, quando exonera- 
dos e novamente nomeados, 

percam todos os direitos ad- 
quiridos. 

—)*(— 
Pela direcção geral de ins- 

trucção prh.iaria foi enviada 
aos inspectores, devendo ser 
distribuía pelos professo- 
res, uma circular mandando 
apurar quaes os alumnos que 
não tenham sido revaccina- 
dns, enviando uma relação 
aos delegados ou sub-delega- 
dos de saúde. 

DO PARA' 

A» inergica campanha que. 
como tenho dito aos leitores 
do «Jornal de Melgaço», a 
nossa policia tem feito con- 
tra os jogadores do Bicho, 
acaba de iniciar uma outra 
contra os vagabundos e Caf- 
tens, corja não menos perni- 
ciosa que também muito tem 
concorrido para o desenfrea- 
mento de vicies e imorahda- 
des aqui praticadas, os quaes 
teem occasionado graves de- 
sastres e desgostos. Destes 
últimos, já em vários pontos 
da cidade foram presos vin- 
te e tantos, que se encon- 
tram recolhidos á cadili, á 
espera de occasião para se- 
rem deportados, sórte que 
aguarda aos futuros a que a 
policia possa deitar a mão, 
o que está dilligenciando con- 
seguir com afinco c boa von- 
tade. 

—Na cidade de Santarém 
teem-se dado casos de febre 
amardla, sendo alguns fa- 
taes, os quaes se suppõe te- 
rem sido importados da ci- 
dade de Manaus, do visinho 
Estado,onde ainda reina tão 
grave moléstia. A fim de pro- 
ceder a rigorosa prophylaxia 
de tão grave mal, já o Go- 
verno do Estado para alli 
enviòu medico, a cujos tra- 
balhos já deve ter dado co- 
meço. 

—Pelo juizo de direito da 
3.® vara, foi decretada a fal- 
lencia da firma commercial 
que n^esta praça gira na ra- 
são social de Alexandre Fer- 
reira & C.3, estabelecidos 
com casa de modas sob a 
denominação de «O Prophe- 
ta», á rua Conselheiro João 
Alfredo. 

—Pedro Pereira, cabo do 
i.® batalhão de infantaria es- 
tadual, por questão de ciú- 
mes, depois de ligeira alter- 
cação, deu 3 punhaladas em- 
Astrogilda Silva, ponio-sc- 
em fuga apoz o crime prati- 
cado. Devido aos gritos da- 
vlctima, correram alguns vi- 
sinhos em seu soccorro, cn- 
contrando-a estendida no 
chão, esvaindo-se em sangue 
e apenas soltando alguns ge- 
midos. A infeliz foi recolhi- 
da ao hospital de Caridade 
em estado gravíssimo. Pon- 
do-se em sua peisiguiçao, a 
policia conseguiu mais tarde 



2 "Jornal de 'Melgaço 

^OSSX.A. 

Sçâfl de anatomia 

Explicando uma tarde, anatomia. 
Por th ema—o coração', 

Um velho e exímio professor falia 
Perfeita descripção. 

Ralado de desgostos, lentamente, 
A cathedra deixou, 

A ponto que o tomaram por demente 
E em voi que se alterou: 

«D'iem, senhores)), súbito descora, 
«Que toda a pente em si 

Alberga um coração. Digam-n'o embora... 
Não é verdade'. Ouvi;» 

e-Uma filha que eu tinha muito bella 
Deixpu-me sem ninguém! 

E terá, porventura, essa parcella? 
Decerto, não a tem!» 

Um alumno a conquistas muito atreito, 
Longe do professor, 

Emquanto os outros, no maior respeito 
Ouvem ao velho a dor, 

Dil, ufano e sorrindo, em voç não alta, 
A um companheiro seu: 

«Se realmente o coração lhe falta, 
Quem Ih'o roubou.'.. fui eu!» 

cCc- ív-L-t-a-, 

prender o criminoso, que 
deu entrada na prisão. 

—De bórdo do vapor na- 
cional «Rio Amazonas», por 
occasião em que regressava 
do Purús, caiu ao rio e pe- 
receu afogado o marinheiro 
Evaristo de Sousa, não sen- 
do possível aos companhei- 
ros salvarem-no, não obstan- 
te as dilligencias empregadas 
para tal fim. 

—Também do navio de 
vella «Africa»,ancorado ^es- 
te porto, por occasião em 
que o marinheiro de nome 
N. Christensen, tomava ba- 
nho, atirou-se ao rio e pe- 
receu afogado, não tendo, 
até agora, aparecido o seu 
cadaver. 

—Francisco Ribeiro, por 
occasião em que passava á 
praça Ilha Moreira, foi apa- 
nhado por um bond, produ- 
zindo-lhe graves ferimentos, 
em tratamento dos quaes re- 
colheu ao hospital de Cari- 
dade. 

—Tem continuado a man- 
ter-se o baixe preço da bor- 
racha no nosso mercado, fa- 
cto que tem prolongado a 
crise monetária da nossa 
praça, a qual continuará em 
quanto o preço d^ste gene- 
ro não tiver uma alça sensí- 
vel. 

Os preços actuaes são os 
segui ntes; 

Ilhas fina, 
« serna mby « 

Gavianna, fina « 
Sertão « « 

« sernamby « 
« çaucho « 

kilo qjioo 
i<56oo 
4^3oo 
4^700 
^200 
Sáôoo 

Leal. 

O incideníe com o 

sr. dr. Theophi- 

lo Braga 

No congresso de Aveiro 
foi approvada a seguinte mo- 
ção: 

«O Congresso do Partido 
Republicano Portuguez, con- 
fiando em que o illqstre ci- 

dadão dr. Theophilo Braga, 
ex-presidente do governo 
provisorio da Republica,emi- 
nente escriptor e patriota 
exímio, fará conhecer oppor- 
tuna mente o sentido exacto 
das palavras que proferiu e 
assim dissipar as inquieta- 
ções de todos os bons por- 
tuguezes, ao mesmo tempo 
que inutilizará a discussão 
prejudicial á Republica que, 
sob este pretexto, se está fa- 
zendo, resolve incumbir o 
novo Directório de se occu- 
par patrioticamente do as- 
sumpto, para o beneficio ge- 
ral da Patria Portugueza, a 
cujo nome e futuro andam 
ligados a vida publica e o no- 
me de Theophilo Braga». 

—O quintanista de direito 
sr. João Maria Tello de 
Magalhães Collaço na carta 
publicada no «Dia» e em que 
explica como obteve a en- 
trevista com o sr. dr. Theo- 
philo Braga, e á qual já nos 
referimos, escreve o seguin- 
te: 

«Ainda hontem mesmo de 
tarde, na Faculdade de Let- 
tras, eu tive ensejo de tocar 
n'este mesmo ponto ao pró- 
prio sr. dr. Theophilo Bra- 
ga, rduma conversa bem 
amistosa que tive com este 
meu douto amigo, a quem 
ouvi affirmar-me da maneira 
mais decisiva que d^hi se 
encaminharia para S. Bento 
que alli à torí et à travers 
haveria de fallar «duas, três 
ou quatro horas sobre o ca- 
so». Não julgo urgente des- 
envolver os restantes pontos 
que tocamos hontem n,esse 
novo encontro, e apenas ac- 
centuarei que affirmei ao meu 
illustre entrevistado que terei 
o mais vivo empenho em ou- 
vir S. Ex." dhima das gale- 
rias onde, de facto, assisti a 
toda a sessão sem que o lo- 
grasse avistar ou ouvir». 

—A «Republica», desmen- 
tindo as-informações da «Ca- 
pital» a respeito da altitude 
do partido evolucionista na 
questão Theophilo Braga, 
declara que «essa attitude 
nem sequer está determina- 
da, ainda, porque ella de- 
penderá, essencialmente, das 

circumsíancias que se de- 
tem». 

-M- 
«O Seculc», referindo-se 

á entrevista do sr. Theophi- 
lo Braga, diz: 

«A questão das declara- 
ções do sr. Theophilo Bra- 
ga continua a procurar as 
attenções dos centros políti- 
cos, divergindo as opiniões 
quanto á maneira como o 
joverno deve encaral-a. A 
dominante, porém, ao que 
se nos afigura, é de que se 
lhe deverá conservar-se ex- 
tranho, deixando para u par- 
lamento a missão de liquidar 
convenientemente o assum- 
pto. 

Na ultima reunião dos de- 
putados e senadores e com- 
mlssões politicas do partido 
evolucionista tratou-se do ca- 
so, para deliberar que at- 
titude tomariam no congres- 
so os amigos do sr. dr. An- 
tonio José d^lmeida, quan- 
do alli apparecesse o sr. dr. 
Theophilo Braga a dar expli- 

.cações sobre as palavras que 
lhe attribuiram. 

Ao que nos dizem, foi re- 
solvido que, se aquelie se- 
nhor as repudiasse, os evo- 
lucionistas exigiriam que o 
governo procedesse energi- 
camente contra o jornal que 
publicou a entrevista. Perfi- 
Ihando-as, com demonstra- 
ções de que sõ disse a ver- 
dade, reclamariam então que 
se fizesse um inquérito rigo- 
roso para averiguar das res- 
ponsabilidades dos diploma- 
tas que lá fóra teem des- 
prestigiado a Republica e o 
nome portuguez, a fim de se- 
rem substituídos e processa- 
cos. 

Admittida a circumstancia 
de que o sr. dr. Theophilo 
Braga não confirme nem 
desminta a entrevista que 
originou este conflicto, os 
deputados e senadores evo- 
lucionistas, conforme as con- 
dicçÕes em que essa sua atti- 
tude se manifestar, procede- 
rão de harmonia com o que 
na occasião julgarem mais 
conveniente e patriótico». 

Camara llusicipal 

•Sessão de g abril 

Vice-presidencia do sr. Jus- 
tiniano Antonio Esteves,com. 
assistência dos vogaes. srs. 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, Aurelio d'Araujo Azeve- 
do e José Antonio d'Abreu 
Carneiro. 

—Acêrça do requerimen- 
to do sr.João da Cunha Mo- 
raes, foi resolvido que sejam 
intimados os donos do mol- j 
nho em questão para no pra- 
so de 10 dias demolirem ou 
reedificarem o mesmo moi- 
nho. 

—Um officio do Ex.mo Go- 
vernador Civil d^ste distri- 
cto, a ordenar que seja en- 
viado ao Conselho dos me- 
lhoramentos sanitários, um 
exemplar do regulamento es- 
pecial de salubridade das 
edificações urbanas. Para 
responder. 

—Outro officio do sr. sub- 
delegado de saúde, a dar o 
seu parecer ácêrca das obras 
a fazer na fonte publica do 
logar de Pomares, freguezia 
de Paderne. Resolveu-se que 
seja intima Jo Antonio Do- 
mingues, TOrjáz, de Cuba- 
ihão, dono do prédio junto á 
referida nascente, para se 
combinar ácêrca das mesmas 
obras. 

—Lida uma circular da 
Com missão do Centro Es- 
colar Democrático da fre- 
guezia de Santa Isabel, de 
Lisboa, acompanhada d^ma 
representação que vae ser 

entregue ao Congresso da 
Republica pedindo o bara- 
teamento do pão e para que 
sejam cobertas de assignatu- 

j ras varias listas. Tomada 
em consideração. 

—Concedido subsidio de 
lactação por mais 5 mezes, 
a Contempla Antónia Sistel- 
lo, residente fresta villa. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, «'esta data, a 
quantia de 455872 reis. 

Nada mais se tratou. 

—— 

O «Sliiao recen- 

seamento da po- 

pulação 

Pela estatística recente- 
mente publicada, referente a 
dezembro de iqi r, vê-se que 
a população de Portugal se 
elevou a 6.975:000 habitan- 
tes, sendo 2.835:ooo varões 
e 3.140:000 femeas. 

Os districtoscom mais po- 
pulação são Lisboa, Porto, 
Vizeu, Braga, Coimbra e 
Santarém, e os que teem 
menos, Beja, Évora e Por- 
talegre. 

E' espantosa a differença 
entre o numero de viúvos e 
viuvas. Só em Lisboa lia 
7:489 viúvos e 23:oo5 viu- 
vas. 

Na mesma cidade havia 
em 1 de dezembro, 46:834 
analfabetos do sexo mascu- 
lino e 74:553 do sexo femi- 
nino, não contando os me- 
nores de 7 annos. 

Na capital ha cerca de 
42:000 estrangeiros, na ma- 
ior parte hespanhoes, depois 
brazileiros, francezes, ingle- 
zes. alemães e italianos. 

A emigração, no anno de 
1911, foi de 59:000 indiví- 
duos, mais 19:000 do que no 
anno anterior. 

Apezar dHsto, a população 
de Portugal augmentou nos 
últimos 11 annos, 647:000 
habitantes, o que representa 
uma grande differença. 

Menos populosos do que 
o nosso paiz, slo a Grécia, 
Dinamarca, Servia, Suissa, 
Bulgária, Suécia, Hollanda, 
e Romania. 

Carreira de 
auto ooinlbm 

Entre Vianna e Arcos de 
Val-de-Vez começaram já a 
funccionar os dois carros au- 
to-omnibus que fazem a car- 
reira entre aquellas impor- 
tantes localidades. 

Estão estabelecidas duas 
carreiras, uma ás 7 horas 
da manhã e outra ás 4 % da 
tarde, crusando em Ponte 
do Lima, meio da viagem, 
onde ha uma demora de 3o 
minutos. 

Com este importante ser- 
viço de locomoção, muito lu- 
cram os habitantes das diffe- 
rentes povoações já citadas 
e das que lhe ficam proximo, 
motivo porque sinceramente 
os felicitamos. 

Pena é que a empreza Ze- 
nha & C.a se não lembre 
de, entre nós, estabelecer 
também uma carreira dia- 
ria, porque, decerto, gran- 
des lucros viria a auferir. 

Entre Valença, Monsão e 
Melgaço, ha grande movi- 
mento de passageiros e mui- 
to maior de transporte de 
mercadorias. 

Ahi fica o alvitre, que se 
nos afigura jusjo e somente 
digno de ser attendido. 

Catnlulu» de ferro de 
VjMença a Helgaço 

Informa «O Valenciano»: 

«O mau tempo e a falta de 
braços tem prejudicado o an- 
damento dos trabalhos de 
construcção. 

Na Urgeira cada vez mais 
se reconhece o erro de não 
ter levado a linha pelo po- 
voado, como primitivamente 
foi o traçado, pois hoje sc vê 
que por onde vae é impossí- 
vel, tal a quantidad^ Taguá 
que continuamente alli apa- 
rece. 

—A linha telegraphica es- 
tá collocada até S. Mamede. 

—Trabalha-se na colloca- 
ção d'um sifão para as aguas 
que vem da quinta do sr. 
dr. Antonio Pinto da Motta, 
na Urgeira. 

—Em Barcellos tem sido 
recrutados alguns trabalha- 
dores mas ainda ha falta de 
braços, pagando a compa- 
nhia de 400 a 460 reis Jia- 
rioso. 

MILHO BRANCO 

Vendc-se na fabrica 
de moagem «Pesia vll- 
la, a preço de l>SOãO 
reis cada SO litros. 

-*81»— 
O transito para 

Ifiespanba 

Já foi dada nova ordem, 
permittindo a passagem pa- 
ra Hespanha, a todas as pes- 
soas que alli queiram ir, á 
excepção d^quelias que pos- 
sam causar suspeita. 

Achamos sómente bem en- 
tendido. 

Contra a debilidade c 
para sustentar as 

forças 

Recomnrendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o uniCo legalmente au- 
ctorisadó pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d'ouro em todas as exposi- 
ções nácionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa dm bom 
bife. 

Emigração 
clandestina 

Em Salvatierra, povoação 
hespanhola fronteira a Mon- 
são, foram presos, a requi- 
sição da policia especial de 
emigração clandestina, João 
José Cerqueira, de 55 annos; 
Antonio Joaquim Esteves, de 
42 annos; Antonio Rodri- 
gues, de 19 annos; Simão 
Gregorio, Manoel Domingos 
e José Domingos, de tõ an- 
nos; Adozindo Cerqueira, de 
l3 anhos; e Benjamim Ro- 
drigues, de 12 annos, todos 
da freguezia de Riba de Mou- 
ro, concelho de Monsão que 
pretendiam embarcar para o 
Brazil clandestinamente em 
Vigo, sendo postos á dispo- 
sição da auctoridade judicial 
d^quella comarca. 

  
«O Vez» 

Entrou no 2.0 anno de pu- 
blicação, este nosso presado 
collega arcoense,motivo por- 
que sinceramente o felicita- 
mos. 

Transferencia 

Foi transferido para este 
concelho, o sr. Ignacio Tei- 
xeira Couto, muito digno 
chefe fiscal dos impostos. 

Os nossos parabéns. 

—— 

Vende-se ou arrenda-se a 
phármacia que foi de José 
Auguste Pires. 

Para tratar com a viuva. 

Promoção 

Em virtude da fixação dos 
quadros de inspectores pri- 
mários ultimamente publica- 
dos na folha cfficial, foi pro- 
movido a inspector escolar 
de 2." classe, o nosso ami- 
go, sr. Alfredo Manoel de 
Sá Villarinho, muito digno 
inspector escolar d^ste cir- 
culo. 

Os nossos parabéns. 

Casamento 

Perante o muito digno of- 
ficiàl do registo civil Testa 
villa, realiscu-se hoje na ca- 
sa da ex.raa sr.8 D. Maria de 
Nazareth dos Santos Lima, 
o casamento de sua filha, 
ex.ma sr.a D. Aida dos San- 
tos Lima, com o sr. João 
Marques de Moraes, presa- 
do filho do acreditado com- 
merciante Testa praça, sr. 
João da Cunha Moraes. 

Os nossos parabéns aos 
sympathicos noivos e que go- 
sem um futuro feliz. 

—— 

LOUCA DF PODCMAFDH "VISTS 
jffPQC", Gostos lindíssimos. Só nLLuiiL , a ventie j0go Cunha 
Moraes. 

OS QUE MORREM 

Na sua casa da Alberga- 
ria,Valladares, falíeceu, Tum 
dos dias da semana passada, 
a preshda mãe dos srs. dr. 
Joaquim José Pereira e Se- 
bastião Pereira, muito di- 
gnos facultativo municipal do 
concelho dos Arcos e pro- 
fessor official da freguezia de 
Paços, d^ste concelho. 

Ós nossos pesa mes. 

Em -Mansão, falleceu tam- 
bém no dia 7, a ex.ma sr.a 

D. Joaquina Rosa Calvinho 
Pinto, presada mãe e sogra 
dos srs. Adriano A. Pinto 
Júnior, muito digno secreta- 
rio dkidministração d'aquelle 
concelho, José Augusto Pin- 
to, Alberto Augusto Finto e 
José AntonioMlAzevedo Ro- 
drigues, abastados proprie- 
tários. 

Os nossos pesanies. 

Gonmnicitdo 

Sr. Redactor do «Jor- 
nal de Melgaço»: 

Rogo-lhe a fineza de no 
seu acreditado jornal dar 
publicidade á declaração que 

No semanário Corrao de 
Melgaço, n.0 44, de 6 do 
corrente, a abrir os Rabiscos 
vem publicada uma aprecia- 
ção—ÓM de encommenda... 
—que, por alguém julgar en- 
tender-se comigo, venho re- 
tificar. 

Se ella me alveja a mim e 
ao Ex.m0 Sr. Juiz de Direito 
d'esta comarca, o Dr. Ado!- 
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Fa^em annos: 

Hoje—a menina Maria Lui7a Monteiro. 
Amanhã—o menino Edmundo Paulo d^liveira Sousa. 
Sabbado—o sr. Aureliano Candido d^lmada. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. Emilia de La-Sallete de Bar- 

ros Durães. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a D. Maria do Ceo Rebello da 

Silva Marques. 

Regressou ao Porto, o sr. João Pires Teixeira. 
—Tem sentido melhoras da grave enfermidade de que 

foi acommettido, o sr. Jesuino Cardoso, presado irmão dos 
srs. Manoel e Fransciçco Caetano Cardoso, acreditados ne- 
gociantes. Estimamos. 

—Continua doente, o nosso bom amigo, sr. Aurelio Au- 
gusto Vaz. Desejamos-lhe prompto restabelecimento. 

—Vimos aqui os srs. drs. Arthur Anselmo Ribeiro de 
Castro e Ladislau de Moraes, distinctos advogados e Luiz 
Vicente d^raujo Cunha, intelligente ajudante do conserva- 
dor da comarca de Monsão. 

—De visita aos seus, esteve em Paços, o rev. Antonio 
Avelino Douteiro, illustrado parodio de Santa Maria de 
Gallegos, Barcellos. 

—Acham-se em \ alladares e Penso, os nossos estimá- 
veis assignantes de Lisboa, srs. Camillo Trancoso e Justi- 
no Esteves. 

—Vimos hontem nVta villa. os srs. Manoel Francisco 
da Fonte e Manoel Simões Maia e suas presadas esposas, 
Joaquim Candido Bravo Pereira do Lago e Francisco Ma- 
ria da Costa e Silva, honrado industrial de Valença. 

   

pho d'Araujo Ramos, ella 
não é a expressão pura da 
verdade, porquanto o Sr. 
Dr. Araujo Rumos nada me 
deve, nem jamais alguma 
coisa me deveu, pelo tempo 
que se demorou na minha 
casa, sita á Praça Nova, de 
esta villa. 

Não lhe servindo o preço 
do seu arrendamento, cTeUa 
se despediu, de direito, e se 
de facto o não fez, foi por- 
que eu lh'a offerecí, emquan- 
to outra não encontrasse, 
offerecimento que pelo Sr. 
Dr. Juiz foi aceite por dias, 
não sei quantos ao certo,mas 
sem duvida alguma, muito 
menos de mez e meio, como 
os taes J?tif»íscos o afiirmam. 

Mais declaro que, para 
commigo, foi correcto o Sr. 
Dr. Araujo Ramos, porquan- 
to, segundo me affirmou o 
Sr. Amadeu Lima, com este 
cavalheiro e para me agra- 
decer, me foi elle procurar 
a minha casa.Alguns dias de- 
pois, do Sr. Amadeu, encar- 
regado n'esta occasião de o 
fazer,recebi os agradecimen- 
tos em nome do Sr. Dr. 
Araujo Ramos. 

Agora digo, uma vez es- 
clarecida a referida noticia, 
que em meu entender julgo 
que a direcção do Correio de 
Melgaço deve ser mais cau- 
telosa na publicação e na 
apreciação de noticias d^sta 
ordem. 

Pelo favor, sr. redactor, 
os meus sinceros agradeci- 
mentos. 

Francisco Antonio Esteves, 

   

4nniindo da 

reira, cio logar de Virtello, 
freguezia de Cousso, para 
pagamento de passivo apre- 
sentado pelo cabeça de ca- 
sal, Francisco Antonio Pe- 
reira, e approvado pelo con- 
selho de família e que são 
os seguintes: Campo da 
Chão, de pão e casa da Ei- 
ra, adega, palheiro, alboio, 
canastro e eira, no valor de 
42601000 reis; Leira das 
Chouzas, no valor de reis 
no^ooo; Campo Redondo, 
no valor de «õo^ooo reis; 
Campo de Sua Ceve de Ci- 
ma, em dous sucalcos, no 
valor de 60^000 reis; Cam- 
po de Sua Ceve de Baixo, 
no valor de 70^000 reis; 
Campo do Souto de Riba, 
no ralôr de 5o(5ooo reis. 
Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
para assistirem á praça ate' 
final. 

Melgaço, 28 de março de 
1918. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

—«Hrmg*— 

Cll lUllíUti 

l.a praça 

No dia 20 de abril próxi- 
mo, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial d'esta 
comarca, se hão de arrema- 
tar a quem mais der, os 
bens abaixo relacionados, 
pertencentes a Justino Pe- 

O Doutor Adolpho de 
Araujo Ramos, Juiz de Di- 
reito da comarca de Melga- 
ço=Fáz saber que a princi- 
piar no dia 8 de abril próxi- 
mo e por espaço de 3o dias, 
se acha aberta a correição a 
todos os officios de Justiça, 
incluindo notários e solicita- 
dores n^sta comarca. São 
pois chamadas todas as pes- 
soas que tenham queixa a 
fazer contra os funcionários 
sujeitos á correição para a 
apresentar ao respectivo fim. 

Melgaço, 27 de março de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramds. 
O escrivão do i.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

H: ^ * 4; t}:- * :* * * * * 
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Ps MAIS ECONOMÍCOS, 

RESISTENTES 

LTJ2CXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES 
KNEIG TH 

Rteprescniíauic!» para 
Portugal e BrazII 

dfasal, Jrmão & 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

FGWO 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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iUtouio Joaquim (Ifoiffe 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/a grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
1 .completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 

bertores, desde õ5o reis a 3i55co reis; uma grande 
variedacíc de calçado para homem,senhora ecrcan- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender niii'to e ganhar pouco é o sys- 
tciua adoptado ua 

tL 

(Bmprmr (.fmuTaria 

"Confiança,, 
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VALLA DARES—MONSÃO 

LV ■ 
Esta conhecida e conceituada empreza encar- ^ 

rega-se de todas as classes de ftinéraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 

luxuosas urnas de mogno e pau san- 
to, próprias para jazigos, desde 30^000 reis a 

300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

!VJ 
Treçvs convidativos 

É' •j 

EilSiMiL EnSllíigEJl3EJ13ín5EnSPJ13BJlSEJI3 - 

Transações com objectos de' 
melais e pedras preciosas * 

Compra-se ouro velho. 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

«eguros de vida—«eguros terrestres 
e maritlnios 

Capilnkeis adlMIOOSOllO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 'P06  5:463A3 5o 

" l9n7 21:8525740 11 <908  42:2 16518 0 
«19 0 9  8 9:2 04 5 54 5 

. . 1 3 5 : ? 5 3 6 5 » IS» I O, 

CapItaes e rendas pagas até 31. XII 19SO 

3e:2^6£0i3 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

o J- SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

PORTO 

BiJBsirgBiraíiJB5¥HEiJi5irasTííEnji?jiffuitíira 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO RREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Presta m-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5» da 
tarde na sédc da Companhia 011 por $ 

escrlpto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/C.AN 
COOIGO TliLí GRABUICO UIBURO 

y.,T. 
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D ornai de íMclrjaço 

,íspUPIVESA^IA E HE- | 

LOJOAHIA /VlAIA | 

PRAÇA DE OEU-LA DEU 

-^MONSÃOH— g 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competedna 

m — - 
^pngp n qp n wí? iiqaj LeEJiBÊJiíETisEnsejiaeiíB 

-i.iii4iiií.í. limiÂlii. 

3. Fraocisco !li. da Cosia e Silva |r 
FROPRXBTA-HIO 

DA t 

741 S&P&TàfSll GOTMl t 
EM 

VALiS^íÇA DO Hl Alio 
Rua do Conselheiro Lopes da silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, c em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex,11105 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funcoionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

fplicilade. segurança e economia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

dois geradores, podendo Servir para illuminação de 
gl casas particulares, commerciaes ou vi lias. 
c: Encarrega-se da montagem de canalisações para 

agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
cf de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
|y boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
g: sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
ãí para o que tem correspondência directa com as mais 
d. importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
>4 sua arte, por mais dillidl que seja, tanto em metaes 

como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

bijiiUiTUBraFirasiíwirasu 

t-ARIOZS DE VLSXTA 

WáÔ» 16 
mmm Z r 1 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

b oOR4/. 
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mm 
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iST.t ofSeiaa euearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pogeaphleos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 

Sraausmas para theatros, mappas, cartas Íísnebrcs, 

memorandsBas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-sc também dc impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

v_ 

mm 

nn 

mi 

m. 

Ê AKTOjeS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O 

m y »■ 
um-'-- 

f 

PARA Tf V ANTA H 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vtnho nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra^ a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
Iodas as doenças, em geral, 
sempre <jus e preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue! usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas^ d'ow'o 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

G 0 N TB A 

A DE Bill DfA DE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente an ct oiisaiií ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um cxcel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil dizestão, utillissimo para pes- 
soas de estomapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, c ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
prqveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
iTifi ' iss: 
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COLCHOARIA 
-DE . 

*»?> 

Joaquim |)fkoto ^íití 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltaflo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
•n 
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OFFIGIIVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

Nfeste novo esiabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
•fosé Dias 

—*MONSÃO*— 

—h.;H— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem tfoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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